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MODERNIDADE E FOTOGRAFIA - A OBRA DE JOAO ALBERTO. Ceres Maria Ramos Arruda, 
Viviane Villas Boas Maglia (orient.) (UniRitter). 
João Alberto Fonseca da Silva começou a fotografar em 1938 como funcionário civil do Serviço 

Geográfico do Exército, para o Diário de Notícias, os Gabinetes de Imprensa das Secretarias de Estado e fotografias 
médico-científicas. De 1940 a 1980 dedicou-se ao atelier, fotos publicitárias e arquitetônicas, desenvolvendo técnica 
apurada e sensibilidade especial. Estas características levaram vários arquitetos a procurar João Alberto para 
documentar seus projetos, consequentemente, seu acervo documenta grande parte da produção arquitetônica no RS 
neste período. Foi premiado em Salões e Concursos fotográficos e teve trabalhos publicados em livros e revistas. 
Parte de seu aprendizado foi em função das exigências dos arquitetos, valorizando os detalhes certos. Empiricamente 
João Alberto atingiu respostas eficientes, corrigindo perspectivas, buscando os ângulos adequados e na escolha do 
equipamento para a iluminação e tonalidades desejadas. Além da importância como registro histórico e documental, 
suas fotos possuem grande valor artístico e técnico - definindo uma exposição, o fotógrafo impõe um padrão a seus 
temas. Este trabalho pretende identificar o resultado formal que demonstra o referencial de teorias e idéias 
modernistas e de uma lógica própria nas imagens de João Alberto, mostrando sua interação com o objeto retratado, 
sob a ótica de um referencial teórico modernista, através da análise gráfica das imagens. Tem como base os conceitos 
de Boris Kossoy, buscando a compreensão sócio-cultural da fotografia e identificando seus componentes estruturais; 
de Susan Sontag sobre a maneira modernista de fotografar e sua tese sobre objets trouvés; e de Helouise Costa e 
Renato Silva, sobre as características da linguagem da fotografia moderna e a importância da visão particular. 
(Fapergs). 
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